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RESUMO 
Um espectrômetro de RMN de bancada (Benchtop NMR) 
foi avaliado como alternativa de baixo custo para 
identificação de compostos em análises forenses. 
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Introdução 
A Ressonância Magnética Nuclear (RMN) é a 

técnica ideal para determinações estruturais, sendo 

essencial na análise de Novas Substâncias 

Psicoativas (NSP). Os emergentes Benchtop NMR 

despertam interesse em rotinas forenses, pois são 

de fácil operação, dispensam o uso de solventes 

deuterados e não necessitam de criogênicos, 

tornando sua manutenção menos dispendiosa, 

apesar de apresentarem menor sensibilidade e 

resolução espectral.1 Neste trabalho, 

espectrômetros de diferentes campos foram 

avaliados para a identificação estrutural de 

exemplares de canabinoides sintéticos. 

 
Objetivos 
Avaliar o potencial da RMN de baixa resolução, 

como ferramenta de identificação estrutural. 

 
Métodos 
Duas amostras de constituição química 

desconhecida foram solubilizados em CDCl3 (7,0 

mg.mL-1) e analisados em espectrômetros de RMN 

de 1,9; 4,7 e 9,4 T, correspondendo às frequências 

de 80, 200 e 400 MHz para o núcleo de 1H, 

respectivamente. 

 
 

Resultados e Discussão 

Os canabinoides analisados (Figura 1) tiveram seus 

sinais completamente atribuídos nos três campos 

magnéticos avaliados. Os sinais de 1 e 2 

apresentaram as mesmas intensidades relativas, 

deslocamentos químicos e constantes de 

acoplamento, independente do espectrômetro. 

Além disso, a presença do átomo de flúor no 

composto 1 permitiu a diferenciação das 

substâncias, em virtude da multiplicidade dos sinais 

e constantes de acoplamentos spin-spin 

característicos de interações 19F–13C. 
 

         
Figura 1: estrutura dos compostos analisados por RMN. 

 
Conclusão 

A identificação estrutural dos canabinoides 

sintéticos foi realizada de forma inequívoca, por 

RMN de 1H, 13C e 19F, independente do campo do 

espectrômetro. Estes resultados mostram a 

eficiência destes equipamentos para a identificação 

de compostos em análises forenses. 
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